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DESCRIPCION SEGUN LO OFERTADO: 

ITEM No . 1: M A N T E N I M I E N T O Y R E P A R A C I Ó N DE INFRAESTRUCTURA. ( V e r d e t a l l e d e los t r a b a j o s 
o r e a l i z a r e n d o c u m e n t o d e " E s p e c i f i c a c i o n e s T é c n i c a s " a n e x o a e s t o O r d e n d e C o m p r a ) . 

Formón parte integrante de esta Orden de Compra, con plena fuerza obligatoria para ¡as partes, 
los documentos siguientes: a) La Solicitud de Propuestas, bj Las adendas (si las h u b / e r e j , c j Las 
a c l a r a c i o n e s a las propuestas (si las h u b / e r e j , d j Los enmiendas (si las h u b / e r e j , e j Las consultas (si 
las tiubierej, fj La Propuesta de la Contratista presentada en este Hospital, g¡ La interpretación e 
instrucción sobre la forma de cumplir las obligaciones formuladas por el H o s p i f a l , h j Las garantías 
(si las h u b i e r e j , ij Las modificativas (si las hubiere), y¡) Otros documentos que emanen de la presente 
Orden de Compra. En caso de controversia entre estos documentos y la Orden de Compra, 
prevalecerá esta última. 
FACTURACION: P a r a e f e c t o s d e p a g o , f a c t u r a r ( C O N S U M I D O R FINAL) a n o m b r e d e TESORERIA DEL 
HOSPITAL N A C I O N A L "SAN RAFAEL", p r e s e n t a r d u p l i c a d o c l i e n t e , e s t a b l e c e r e n la f a c t u r a : 
DESCRIPCIÓN DEL C Ó D I G O SINAB, ORDEN DE C O M P R A O C 0 1 5 7 - 2 0 2 4 , SUBASTA INVERSA 
E L E C T R Ó N l C A S I E N o . 8 4 / 2 0 2 4 y SOLICITUD DE C O M P R A N o . 1 0 6 / 2 0 2 4 . 

LUGAR DE ENTREGA: D e p a r t a m e n t o d e M a n t e n i m i e n t o d e l Hosp i t a l N a c i o n a l " S a n R a f a e l " . La 
r e c e p c i ó n se r ea l i za rá e n d ías h á b i l e s . D e b e r á p r e s e n t a r NOTA DE REMISION o ENVIO c u m p l i e n d o 
c o n los requ is i tos n e c e s a r i o s p a r a la i d e n t i f i c a c i ó n d e l p r o c e s o e i nsumos s e g ú n lo d e t a l l a la O r d e n 
d e C o m p r a . Al m o m e n t o d e la e n t r e g a d e los b i e n e s , t r a e r sel lo p a r a sel lar A c t a d e R e c e p c i ó n . 
F a v o r c o n c e r t a r c i t a a l 2594-0000 ex t . 4120 / 4077 . 

PLAZO DE ENTREGA: D e 1 a 10 d ías h á b i l e s a pa r t i r d e la f e c h a e s t a b l e c i d a p a r a i n i c i a r l a o b r a 
( O r d e n d e I n i c i o ) . ^ 



FORMA DE ENTREGA: 
C o n f o r m e -a : LINEAMIENTOS TÉCNICOS PARA LAS BUENAS PRÁCTICAS DE A L M A C E N A M I E N T O Y 
GESTIÓN DE SUMINISTROS EN ALMACENES DEL MINISTERIO DE SALUD [cuando aplique]. 

En c o s o d e requer i r m o d i f i c a c i o n e s se so l i c i f a p r o c e d e r c o n f o r m e a r t í c u l o 158 d e la Ley d e C o m p r a s 
Púb l i cas . 
GARANTÍAS EXIGIBLES: 
El c o n t r a t i s t a r e n d i r á p o r su c u e n t a y a f a v o r d e l Hosp i t a l , a t r a v é s d e u n B a n c o , C o m p a ñ í a 
A s e g u r a d o r o A f i a n z a d o r a , c o n d o m i c i l i o l e g a l e n El S a l v a d o r y a u t o r i z a d a p o r la S u p e r i n t e n d e n c i a 
d e l S i s tema H n a n c i e r o GARANTÍA DE CUMPLIMIENTO CONTRACTUAL, p o r u n v a l o r d e e q u i v a l e n t e a l 
DIEZ POR CIENTO (10%) d e l v a l o r t o t a l d e l sumin is t ro c o n t r a t a d o , la c u a l serv i rá p a r a g a r a n t i z a r el 
c u m p l i m i e n t o es t r i c to d e las o b l i g a c i o n e s c o n t r a c t u a l e s y d e b e r á p r e s e n t a r s e d e n t r o d e los O C H O 
(8) DÍAS HÁBILES s i gu ien tes a la f ecL ia d e d i s t r i b u c i ó n d e la o r d e n d e c o m p r a y e s t a r á v i g e n t e a 
pa r t i r d e d i c h a f e c h a y h a s t a NOVENTA (90) DÍAS POSTERIORES A LA F I N A Ü Z A C I Ó N DE LA V I G E N C I A 
DE LA M I S M A . 

El c o n t r a t i s t a r e n d i r á p o r su c u e n t a y a f a v o r d e l Hosp i t a l , a t ravés d e u n B a n c o , C o m p a ñ í a 
A s e g u r a d o r a o A f i a n z a d o r a , c o n d o m i c i l i o l e g a l e n El S a l v a d o r y a u t o r i z a d a p o r la 
S u p e r i n t e n d e n c i a d e l S i s tema F i n a n c i e r o , GARANTÍA DE BUEN SERVICIO, FUNCIONAMIENTO O 
C A L I D A D DE BIENES, o f in d e g a r a n t i z a r la b u e n a c a l i d a d d e los suministros e n t r e g a d o s , p o r u n v a l o r 
d e l DIEZ POR CIENTO (10%) d e l m o n t o f i na l d e la o r d e n d e c o m p r a y d e b e r á p r e s e n t a r s e d e n t r o d e 
los O C H O (8) DÍAS HÁBILES pos le r io res a la r e c e p c i ó n d e f i n i t i v a d e los b i e n e s y e s t a r á v i g e n t e 
d u r a n t e el 'p lazo d e DOS (2) A Ñ O S c o n t a d o s a pa r t i r d e d i c h a r e c e p c i ó n . 
ADMINISTRADOR DE LA ORDEN DE C O M P R A : 
Estará a c a r g o I n g . José d e Jesús Lora M a r t í n e z (Je fe d e M a n t e n i m i e n t o ) y / o A r q . M a r t a Beat r i z 
G o d o y ( C o o r d i n a d o r a d e M a n t e n i m i e n t o S e c c i ó n P l a n t a Física y M o b i l i a r i o ) . T e l é f o n o ; 2594-4000 
ex t . 4099. C o r r e o e l e c t r ó n i c o : m a r t a . a o d o v @ s a l u d . a o b . s v / j ose , l c i ra@5a lud .qob .5v o a la d i r e c c i ó n -
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DIRECCIÓN PARA NOTIFICACIONES DE LA CONTRATISTA' 
2 d a . A v . N o r t e , # 5 - 4 , Lou rdes C o l ó n , D e p a r t a m e n t o d e La L i b e r t a d , El S a l v a d o r , C A . T e l é f o n o s : 7533-
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1. iNTRóbucddit 

El Hospital San Rafael establece las presentes Especificaciones Técnicas, las cuales apl icarán para la 

ejecución de lo sol ici tado "MEJORAMIENTO DE SANITARIOS CENTRO QUIRÚRGICO HOSPITAL NACIONAL 

SAN RAFAEL". 

2. CONDICIONES GENERALES 

REUNION PREVIA 

Previo al inicio de la obra, ambas partes acordarán realizar una reunión en el lugar donde se llevarán a cabo las 

intervenciones, el Contrat ista y el Administ ración del Contrato con el f in de dar mayor or ientac ión sobre las 

responsabil idades de cada uno de los part ic ipantes. 

En dicha reunión el Contrat ista presentará; Programa de las actividades a realizar en detal le incluyendo los 

recursos a util izar, equipos, y otros. Este programa será elaborado ten iendo en cuenta que; 

• El Adminis t rac ión del Contrato, harán entrega fo rmal de las áreas de t rabajo, donde se realizarán las 
intervenciones. 

• El Contratista y su equipo de t rabajo, desde este m o m e n t o podrán realizar todas las preguntas 
necesarias al Supervisor y Administ rac ión del Contrato designado por el Hospital. 

• A part i r de la pr imera reunión, se sostendrán reuniones semanales (Contratista y Adminis t rac ión del 
Contrato designado por el Hospital) con el ob je to de dar seguimiento a los t rabajos y comprobar el 
avance de los mismo. 

El Plan de Trabajo deberá ser actual izado con fo rme al avance rea! de la obra, el cual será ent regado al 

Admin is t rador de la Orden de Compra o Contrato. 

El Contrat ista será responsable de que las obras se desarrol len en fo rma ef ic iente den t ro de las l imitaciones 

de t i empo , costo, calidad y té rminos contractuales, t o m a n d o en consideración la apl icación de las 

correspondientes acciones de protección, seguridad e higiene ocupacional . 

3. OBRAS PRELIMINARES y PROVISIONALES 

La Contratista será p lenamente responsable del suminis t ro de materiales, equipos y herramientas para la 

elaboración de los trabajos y toda otra actividad necesaria para la ejecución de todas las obras que se 

descr iben aquí, en los planos y en Formular io de Plan de Oferta. 

3.1 CERRAMIENTO PROVISIONAL PERIMETRAL DE LAS ÁREAS DE TRABAJO 

El contrat ista deberá aislar ex te rnamente el área de t rabajo, por lo que deberá suministrar todos los 

materiales, mano de obra, equipos, herramientas y todos los servicios necesarios para instalar valla de 

protecc ión para aislar la zona de t rabajo del proyecto, t o m a n d o en cuenta que linda d i rec tamente con 

quirófanos que estarán en func ionamiento . La valla deberá cumpl i r las siguientes características; 

- Deberá ser comp le tamente hermét ica. , ; • =, 
- Rápido monta je y fácil desmonta je. 
- Deberá tener accesos estratégicos para el contro l de ingreso de personal, mater iales, personal 

técnico. 
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3.2 HIGIENE Y SEGURIDAD INDUSTRIAL 
1. El Contrat ista y subcontrat istas cumpl i rán con todas las leyes y reglamentos vigentes en mater ia de 

t i igiene y seguridad industr ial , legislación obrero-pat rona l . 

3.3 AMBIENTE DE TRABAJO 

1. El contrat ista se compromete rá a que su personal obrero guarde una compostura correcta en el área 
de su t rabajo y evitará que deambule en zonas que no sean las de su labor. Para ayudar a Implantar un 
adecuado cont ro l del personal en la obra, el contrat ista deberá proveer de uni formes a todos sus 
obreros, para que éstos sean fác i lmente identi f icados así mismo deberán por tar gafetes de 
ident i f icación con fotografía y casco de segundad (de un mismo color) en las áreas de t rabajo. 
Igualmente, y de acuerdo con el t ipo de trabajo ejecutado, se debe establecer el uso de lentes de 
seguridad, protectores audit ivos, guantes, caretas, peclneras, zapatos aislados y reforzados con casco 
de acero y demás implementos que prote jan la integr idad física del t rabajador. 

2. Es responsabil idad del Contratista el manten im ien to de las buenas condiciones de limpieza en todas las 
áreas de t rabajo, e l iminando d iar iamente todos los desperdicios y sobrantes de mater ia l . 

3. No se permi t i rá el uso de armas de ningún t ipo. 
4. No se permi t i rá consumo de bebidas alcohólicas o tóxicas. 
5. No se permi t i rá arrojar basura o deshechos en otras zonas fuera del l ímite de las obras. 
6. No se permi t i rá pintar paredes, puertas o e lementos construct ivos con leyendas, f iguras o 

representaciones, prácticas que atenten contra la mora l , buenas costumbres o que no tengan que ver 
con Indicaciones de la obra. 

4. DÉMOMCIONES, 

El t rabajo incluido en esta part ida comprende todas las demol ic iones de e lementos existentes en las 

intervenciones que comprende el plano y fo rmular io de Plan de Oferta. 

Estas actividades se realizarán según se indique en Formular io de Plan de Oferta y planos construct ivos. La 

Contrat ista proporc ionará la mano de obra, herramientas, equipo, t ranspor te y demás servicios necesarios 

para la correcta ejecución de los trabajos de demol ic ión. 

Demol ic ión p roduc to de la intervención incluye el desalojo de mater ial de demol ic ión, acarreo in terno, etc. 

En sacos hacia botaderos autorizados por MINSAL. 

Todos e lementos que en su proceso de demol ic ión generen daños, deberá estar incluido en su precio los 

trabajos de resanes y reparaciones. 

Será la Contrat ista quien efectuará el manejo in terno, acopio en forma ordenada y aprobada por el 

admin is t rador de Contrato u Orden de Compra y t ranspor te de todos los escombros, r ipio, basura y material 

sobrante de estos trabajos, tendrá que desalojarse del lugar de la obra inmed ia tamente para dejar el 

establecimiento en condiciones de limpieza tal que permi ta la ejecución de los trabajos a realizar. 

El mater ia l de desecho, producto de ta demol ic ión, así como el que se vaya acumulando, con fo rme avance 

la obra, deberá ser removido del sitio con tanta frecuencia como sea requer ido para no entorpecer el 

proceso, lo mismo que las actividades normales y autor izado por el administ rador de la Orden de compra 

o Contrato. 

6/11 



El contrat ista deberá considerar para este t ipo de t rabajo: 

• Proveer todas las herramientas, mano de obra, equipo y todo lo necesario para ejecutar y completar el 
t rabajo 

• Desalojar todos los materiales resultantes de las operaciones de desmonta je y demol ic ión tan p ron to 
como sea posible, t rasladándolos hacia el botadero más cercano aprobado y autor izado por las 
autor idades competentes del lugar. 

• Almacenar materiales y desperdicios so lamente en los sitios aprobados. 
• Proteger las instalaciones existentes contra daños. 

Evitar bloquear los accesos y pasos fuera de los límites del sitio de t rabajo. 
• Confinar sus actividades de construcción a los sitios de t rabajo def in idos en los planos y especif icaciones. 

Las actividades que comprende el rubro de desmontajes están descritas en las respectivas partidas del 

Formular io de Plan de Oferta de este proceso, entre los cuales pueden describirse los siguientes: 

4.1 DEMOLICIÓN DE LOSA DE CONCRETO LAVAMANOS 
La contrat ista deberá realizar la actividad de demol ic ión de losa con lavamanos empot rados, indicadas en 

planos, cuidando s iempre de no dañar paredes próximas ni redes hidrosanitarias embebidas en el caso de 

las paredes. Luego se procederá con el desalojo de los materiales para depositar los en un botadero 

autor izado. 

La Con t ra t i s t a desa r ro l l a ra es tos t r aba jos con pe rsona l ca l i f i cado , h e r r a m i e n t a s y e q u i p o s 
a d e c u a d o s , d e b i e n d o t e n e r en c o n s i d e r a c i ó n las c o r r e s p o n d i e n t e s m e d i d a s de p r o t e c c i ó n y 
segu r i dad i ndus t r i a l . 

DESMONTAJES" 

5.1 ALCANCES DEL TRABAJO 

El t rabajo incluido en esta part ida comprende todos los desmontajes de e lementos existentes en las 

intervenciones que comprende los Planos Construct ivos y Formular io de Plan de Ofer ta. 

La Contrat ista toda la atención necesaria para proteger la integr idad de los e lementos construct ivos 

adyacentes al t rabajo, a f in de que no sean dañados como consecuencia de este. 

El mater ial de desecho, producto del desmonta je y l impieza inicial, así como el que se vaya acumulando, 

con fo rme avance la obra, deberá ser desalojado del sitio con tanta frecuencia como sea requer ido para no 

entorpecer ningún proceso construct ivo, lo mismo que las actividades normales de la Unidad de Salud. La 

Supervisión autorizará y controlará estos desalojos. 

Todos e lementos que en su proceso de desmonta je generen daños, deberá estar incluido en su precio los 

t rabajos de resanes y reparaciones. 

Todos los materiales para desalojar deberán ser trasladados a un botadero autor izado por las autor idades 

competentes . 

Las actividades que comprende el rubro de desmontajes están descritas en las respectivas part idas del 

Formular io de Plan de Oferta de este proceso, ent re los cuales pueden describirse los siguientes: 

7/11 



5.2 DESMONTAJE ARTEFACTOS SANITARIOS 
Se procederá a desmontar los artefactos sanitarios existentes, esta actividad comprenderá el cierre 
tempora l de las instalaciones hidráulicas a f in de evitar derrames y olores; t amb ién , dado el mal estado de 
los artefactos sanitarios se procederá con el desalojo de estos para depositar ios en un botadero autor izado. 

El desmonta je de artefactos sanitarios incluye; Sanitarios, lavamanos, duchas, jaboneras, portapapeles y 
cualquier o t ro e lemento que ya no sea de uso dent ro de los espacios a intervenir. Al igual que el cierre de 
tuberías, realizando los resanes y reparaciones de tuberías que sean necesarios para instalación de los 
artefactos nuevos. 

6 .ACABADOS EN PAREDES 

El t rabajo consiste en el suministro de materiales, mano de obra, equipo, herramientas, etc. y todos los 

servicios necesarios para ejecutar los trabajos de revest imientos. 

6.1 ENCHAPE DE PORCELANATO EN PAREDES 

PORCELANATO 

El Porcelanato para enchape será de las dimensiones indicadas en los planos. Entre las características 

técnicas del p roduc to tenemos; . 

a) El proceso de fabricación será del t ipo prensado, cumpl iendo las normas europeas EN. 

b) La absorción de agua, en peso debe ser entre el 3.0% y el 5% (no mayor del 5%) 

c) Alta Resistencia al rayado 

e) Resistencia a la abrasión 

f) Resistente al ácido y bases; si Resiste. 

g) Resistencia a las manchas; Clasificación 5. 

ADHESIVOS Y PORCELANA 

Para la instalación de Porcelanato sobre superficies repelladas se util izará un adhesivo en polvo a base de 

cemento Port iand fo rmu lado especialmente para tal f in , aprobado por la Supervisión, que cumpla con los 

requer imientos de la norma ANSI 118.1.4. Para el zulaqueado de las juntas o sisas se util izará una porcelana 

a base de cementos, colorantes y agregados modif icada con polímeros para mayor fuerza y resistencia del 

color, fo rmu lado especialmente para tal f in , aprobado por la Supervisión, que cumpla con los 

requer imientos de la norma ANSI 118.1.4 

Preparación de la superficie 

Antes de empezar a colocar la cerámica, la superf icie que será enchapada deberá estar repellada, con una 

superf icie plana y a p lomo, la que será estriada para proveer una buena adherencia al mor te ro al colocar 

el Porcelanato. Todas las superficies deben estar l impias y es t ruc tura lmente sanas y estables, libres de 

películas de aceites y detergentes o algún t ipo de mater ia l extraño que impida la perfecta adherencia a la 

superf icie. La máxima variación para el plano de las superficies que recibirán el Porcelanato en paredes 

deberá ser de 3 m m en 2.40 metros. No se podrá iniciar el proceso de enchapado hasta que el 
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Admin is t rador de la Orden de compra o Contrato ver i f ique las condiciones antes mencionadas y emi ta 

autor ización escrita de ejecutar. 

Todos los accesorios o artefactos sanitarios y cualquier t raba jo de albañilería, eléctr ico, mecánico o de otra 

índole que interf iera o que pueda causar una mala instalación o daño poster ior a la cerámica se deberá 

realizar antes de la instalación de los mismos. 

Las alturas y detalles de instalación deben verif icarse en los planos y conf i rmar en la obra. 

Procedimientos 

El alcance de t rabajo abarca el suminis t ro e instalación de enchape y piso de Porcelanato para al to t ráf ico, 

f o rma to de 0.60x0.60m, PEI V MOHS 7, t odo masa, rect i f icado y anti manchas, color gris claro br i l lante. En 

té rminos generales se seguirán las instrucciones y recomendaciones del fabr icante de los adit ivos y 

porcelanas para su preparación y uso. 

Después de haber ver i f icado y corregido las superficies, se procederá a colocar las líneas maestras que 

servirán de base para guiar la instalación del Porcelanato. 

Para alinear per fec tamente las losetas, se colocará una pita en cada hilada y se util izará un separador 

especial en cada esquina de las piezas cerámicas que fo rman cuatro baldosas y de te rminan así el ancho 

exacto de la sisa que haya ordenado el Adminis t rador de la Orden de compra o Contrato. 

Una vez fraguada la Porcelana se pasará a la etapa de limpieza y protección de la superf icie. Los cortes de 

Porcelanato deben ser hechos con cortadoras eléctricas especiales, equipadas con discos de d iamante. Es 

impor tan te que exista una persona especializada en hacer cortes, con la f inal idad de garantizar que los 

cortes sean lo más preciso posibles y así evitar desperdicios en la cerámica y azulejos. 

Todo Porcelanato deberá colocarse siguiendo lineas per fec tamente horizontales y vert icales, sin que haya 

discont inuidad de las mismas y de un ancho un i fo rme de 1/16" o el que el Admin is t rador de la Orden de 

Compra o Contrato defina en campo, las líneas dejadas ent re las piezas serán rellenadas con porcelana y 

una vez te rm inado el recubr imiento , éstas serán lavadas evi tando el uso de amoniaco. 

Limpieza y acabado 

Todos los desechos y materiales sobrantes deberán removerse y desalojarse, cuidando que los enchapes 

no sufran daños. Se usará un producto especialmente fo rmu lado para tal f in , aprobado por la Supervisión, 

y siguiendo las recomendaciones del fabr icante para su preparación y uso; luego de extender la solución 

en la superf icie del azulejo, dejar que actúe durante unos minutos. Luego efectuar el lavado con un cepil lo 

o escobón y enjuagar con agua abundante y secar. Repetir el p roced imiento hasta remover por comple to 

cualquier mancha. 

Será requisi to que los obreros asignados a la ejecución del enchape sean especializados en dicha actividad 

con el f in de ob tener la mejor calidad posible en el p roducto te rm inado . El Admin is t rador de la Orden de 

Compra o Contrato podrá ordenar el reemplazo del t rabajador que no l lene los requisi tos sol ici tados. 
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Las superficies encinapadas deberán quedar nítidas, comple tamente limpias, sin topes y asti l laduras, sin 

piezas "sopladas", con las sisas bien alineadas, sin discont inuidades y con aristas boceladas. El Contratista 

será responsable de su manten im ien to hasta la entrega de la obra. 

ALCANCE DEL TRABAJO 

El t raba jo descri to en esta sección comprende la construcción de los di ferentes t ipos de pisos y zócalos, 

incluyendo todos los materiales, mano de obra, equipo, ad i tamentos y cualquier o t ro t raba jo necesario 

para la completa ejecución de todos los trabajos tal como está indicado en los planos, 

El t rabajo incluido en esta sección deberá quedar bien te rminado, los materiales en general serán de la 

mejor calidad aprobada por el Supervisor. Los trabajos serán terminados en líneas bien definidas y a 

escuadra, a nivel, sin ondulaciones o protuberancias. 

Antes de entregar los materiales a la construcción se deberán suministrar al Admin is t rador de la Orden de 

Compra o Contrato para su aprobación, la in formación técnica de cada mater ial y adit ivo que se pretenda 

usar. Esta in formación técnica será la suministrada por el fabr icante relacionado con el mater ial a instalar 

y deberá contener las recomendaciones sobre el manejo del material y su instalación. 

El Contrat ista, con la suficiente ant ic ipación, suministrará al Adminis t rador de la Orden de compra o 

Contrato, muestras de cada material a ser uti l izado en la ejecución o instalación de los pisos, con el 

propósi to de veri f icar que éstos cumplan con las especificaciones definidas en los documentos 

contractuales. No se recibirá el material sin aprobación del supervisor. 

Toda la superficie donde se instalarán los pisos deberá estar comple tamente nivelada, l impia y l ibre de 

cuerpos extraños, no se dará inicio a esta operación mientras no esté colocada la cubierta del techo o las 

losas de entrepiso colocadas según sea el caso. 

El Contrat ista suministrará t odo el mater ia l , herramientas, equipos, t ranspor te, servicio y mano de obra 

necesaria para l impieza de piso existente. 

En el caso que se dañe piso existente producto de las obras este deberá ser reemplazado por piso similar 

al existente en el área y a satisfacción del Admin is t rador de la Orden de compra o Contrato. 

A cont inuación, se detal lan todos los t ipos de piso a util izar en el proyecto: 

7.1 ARTEFACTOS SANITARIOS Y EQUIPOS. 

ARTEFACTOS SANITARIOS. 

Esta sección describe el suminist ro, instalación, puesta y regularización de todos los artefactos sanitarios y 

sus accesorios correspondientes; inodoros, lavamanos, poceta, etc., para el buen func ionamiento en toda 

la Unidad. 

Deberán ser de pr imera calidad, libres de defectos de fabricación o imperfecciones y tendrán sus accesorios 

y conexiones listos para funcionar. 
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Para el fácil desmonta je de un inodoro, estos deberán instalarse montados sobre el piso con brida PVC y 

torn i l ios iJe f i jación, no deben tener menos de 0.25 pulgada (6.4 mm) de espesor para plástico. 

Los sumideros de piso (tapones inodoros o coladeras) serán colocados en todas las áreas de servicios 

sanitarios, aseos y lugares donde se haya indicado en pianos su instalación, de manera que queden al nivel 

del piso te rm inado tomando en cuenta los eventuales desniveles de escurr imiento. 

Los lavamanos y pocetas se colocarán según el caso; montados d i rec tamente en la pared o sobre losas de 

concreto, con los accesorios de sujeción que el fabr icante recomiende. La Contrat ista protegerá todas las 

tuberías, válvulas, accesorios y equipo durante el desarrol lo del t rabajo contra cualquier daño por golpes o 

accidentes similares. 

Todos los artefactos sanitarios y los accesorios de fontanería deberán ser protegidos hasta la entrega f inal 

de la obra para evitar que sean usados. La Contratista será el único responsable por los accesorios y 

artefactos sanitarios hasta la entrega final de la obra y su recepción. 

Para todos los artefactos que serán suministrados, deberá incluirse la correspondiente "válvula de ángulo 

o contro l de la tón" que cumpla las especificaciones ya mencionadas en estas especif icaciones. Dicha válvula 

deberá ser colocada a una altura de entre 0.15 a 0.25m sobre el nivel de suelo para los inodoros y para los 

lavamanos y f regaderos a una altura entre 0.3Qm a 0.55m sobre el nivel del suelo. Deberá suministrarse e 

instalarse el cor respondiente tubo de abasto f lexible metál ico de 1/2 pulgada ent re la válvula de bola y el 

gr i fo o válvula entrada en el inodoro. 

Inodoros de una pieza. 

Serán de una pieza y del t ipo elongado de alta resistencia, descarga mediante palanca o bo tón , que incluye 

asiento del t ipo pesado, tapadera y accesorios de instalación como válvula de cont ro l , t u b o de abasto, 

bridas PVC para instalación, cobertores de pernos de anclaje, partes internas esmaltadas, desagüe al piso, 

consumo de 3.0-6.0 l itros por descarga máximo (0.8-1.6 galones por descarga) y t odo lo necesario para 

dejar lo cor rec tamente instalado. 

Los inodoros deben cumpl i r con la altura para personas con capacidades especiales, por lo que deben ser 

hechos por pedido especial al fabr icante. 

Las bridas PVC y torni l los de f i jación, no deben tener menos de 0.25 pulgada (6.4 mm) de espesor para 

plástico. 

Con asiento plástico comple to de alta resistencia pernos de anclaje de cabeza esmaltada del color del 

Inodoro. 

11/11 




